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Comemorações do Campenato Europeu de Futebol                       Fotos I Equipa de Intervenção Permanente entrará em funções a 1 de agosto

Novo Quartel dos BomBeiros do coNcelho 
será coNstruído perto da Nave

Mudança de planos. 
Afinal o novo quartel 

dos Bombeiros do 
Concelho de Espinho será 
construído em Silvalde, na 
Rua do Porto, junto à Nave 
Desportiva e não no antigo 
Quartel do Formal. Projeto 
será candidato a fundos 
comunitários até ao final do 
mês. 

No sábado passado, o Secre-
tário de Estado da Administração 
Interna, Jorge Gomes, esteve em 
Espinho. A receção dos Bombei-
ros Voluntários do Concelho de 
Espinho (BVCE) a Jorge Gomes 
foi feita no Quartel Alfa (em fren-
te à Igreja Matriz de Espinho). De 
tarde, visitou as Companhias Alfa 
e Bravo.

O Secretário de Estado da Ad-
ministração Interna esteve numa 
reunião com a Direção dos BVCE, 
com o vice-presidente da Câmara 
Municipal de Espinho, com o vere-
ador Quirino de Jesus e com a de-
putada do Partido Socialista, Rosa 
Maria Albernaz

A construção do Quartel dos 
BVCE estava prevista para o Quar-
tel do Formal, em Silvalde. Depois 
da reunião, o vice-presidente da 
Câmara Municipal, Vicente Pin-
to, revelou que a nova localiza-
ção será na Rua do Porto, junto 
à Nave Desportiva. Explica que o 
processo de candidatura aos fun-
dos comunitários estava condicio-
nado pelo registo da propriedade 
dos terrenos do Quartel no nome 
dos BVCE, o que iria demorar por 
se tratarem de propriedades do 
Ministério da Defesa. Por outro 
lado, o terreno na Rua do Porto é 

Hotspots no Marbelo, Surfing Bar 
e Bar Sereias

internet de 
borla nas 
praias
Há 30 praias em Portugal onde 
pode partilhar todas as fotografias 
de verão que lhe apetecer sem 
gastar dados do telemóvel. A 
Buondi instalou pontos de wi-fi 
em praias de norte a sul do país, 
que garantem internet gratuita 
aos veraneantes que estiverem a 
uma distância equivalente a um 
campo de futebol.
Em Espinho, os hotspots estão 
localizados no Bar das Sereias, 
Surfing Bar e Marbelo. MV

da autarquia e, assim, é possível 
candidatar o financiamento até ao 
final deste mês, data do término 
do prazo de candidaturas.

O Comandante dos Bombeiros 
Voluntários de Espinho, Pedro 
Louro, não escondeu a sua satis-
fação. Contou que “este plano B, 
que permite, finalmente, a cons-
trução do novo Quartel”, tem vin-
do a ser trabalhado há já várias 
semanas.

EQuIPA PERMANENtE DE 
INtERVENção CoM CINCo 

BoMBEIRoS

Jorge Gomes confirmou que a 
Equipa de Intervenção Permanen-
te dos BVCE (EIP), composta por 
cinco bombeiros profissionais, 
deverá entrar em funções a 1 de 
agosto. Recorde-se que, em feve-
reiro, Pedro Louro falou ao Maré 

Viva sobre a EIP: “uma equipa 
que só está disponível no período 
diurno, mas que só faz serviços de 
emergência. Esta equipa é 50% 
paga pela Autoridade Nacional de 
Proteção Civil e 50% paga pela 
Câmara Municipal”. A Equipa de 
Intervenção Permanente deverá 
aumentar a capacidade dos BVCE 
na prestação de socorro imedia-
to à população. Desde a conso-
lidação da fusão, o Presidente da 
Câmara Municipal de Espinho ga-
rantiu que estava disponível para 
avançar com esta equipa desde 
que a Autoridade também esti-
vesse disponível”, referiu Pedro 
Louro em fevereiro.

A Direção dos Bombeiros tinha 
elaborado um documento a pedi-
do da deputada Rosa Maria Al-
bernaz, em fevereiro de 2016, que 
foi dado a conhecer ao Secretário 
de Estado em março. Numa nova 

reunião, em maio, Jorge Gomes 
prometeu que, das cinco corpo-
rações a nível nacional escolhidas 
para terem a Equipa de Interven-
ção Permanente, os BVCE seriam 
os primeiros a tê-la em funcio-
namento, já a partir do dia 1 de 
agosto. Também nessa reunião fi-
cou assente uma alteração à lei, a 
referir a possibilidade da constru-
ção de um quartel o mais rápido 
possível, desde que o processo 
estivesse completamente correto.

A cerimónia de receção ao Se-
cretário de Estado contou tam-
bém com a presença de Conde 
Figueiredo, do Presidente da As-
sociação Humanitária dos BVCE, 
do representante da Autoridade 
Nacional de Proteção Civil, Antó-
nio Ribeiro, do Comandante José 
Carlos dos BV de Lourosa e do 
Comandante Gomes da Costa. 
JA

tal como mostra a imagem, o novo Quartel 

será construído na Rua do Porto, em 

Silvalde, bem perto do Complexo de ténis e 

da Nave Desportiva de Espinho

Inauguração será dia 15 de julho

“peça a peça” de volta ao 
centro multimeios
De 15 de julho a 11 de setembro, estará patente na galeria do 
Centro Multimeios de Espinho, a 3ª Exposição “Peça a Peça”, 
que mais uma vez irá fazer as delícias dos aficionados das 
construções LEGO, agradando tanto a miúdos como a graúdos.
São dezenas de construções, que vão desde cidades, carros, 
aviões, naves espaciais, piratas, entre outros. 
Uma das grandes novidades deste ano foi a criação de uma 
mascote em peças LEGO. “O Carapauzinho” pode ser comprado 
por quem visitar a exposição no Centro Multimeios.
Como é habitual e à semelhança das outras edições, as crianças 
terão um espaço onde poderão dar largas à sua criatividade, 
com dezenas de peças para construção, bem como jogos de 
computador ligados à temática.
A inauguração da exposição está marcada para dia 15 de julho, 
pelas 10h00. Até 11 de setembro, não faltarão novidades LEGO 
no Centro Multimeios. No

espiNho de mãos dadas com a seleção

Aos 109 minutos Portugal parou para 
celebrar o histórico golo de Éder pela 

Seleção Nacional.  
Em Espinho, a euforia da conquista 
do Euro 2016 durou até às tantas. 

Centenas de espinhenses festejaram 
o título inédito conquistado por 

Ronaldo e companhia.
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Hotel Monte Lírio, Lar de Idosos, Infantário Costa Verde, Associação de Moradores da Idanha e Santa Casa foram pontos de passagem

executivo em visita à freguesia de anta

Visita à Cruz Vermelha de Espinho e à sede dos Leões Bairristas

Juventude socialista de aveiro e 
espinho em périplo pela cidade

Pela PSP de Espinho

apreendidas 
2100 doses 
de haxixe
O Comando Distrital de Polícia 
de Aveiro, por intermédio da 
Esquadra Policial (Divisão 
Policial de Espinho), deteve 
no dia 7 de julho, pelas 21h45, 
dois homens, um de 23 anos e 
outro de 30 anos, por suspeita 
de tráfico de estupefacientes.
Os suspeitos foram 
intercetados numa rua de 
Paramos, no âmbito de uma 
fiscalização de trânsito, na 
posse de cerca de 2100 
doses de haxixe. Para além 
da droga, foram apreendidos 
77,89 euros em dinheiro.
Os detidos foram conduzidos 
ao Tribunal Judicial de Santa 
Maria da Feira e ficaram 
obrigados a apresentações 
bissemanais, numa esquadra 
da PSP. NO

Em Paramos

idoso 
inanimado
No passado dia 9 de julho, 
um idoso de 83 anos foi 
encontrado por familiares em 
paragem cardiorrespiratória, 
na garagem de sua casa, em 
Paramos. O óbito foi declarado 
no local, sem indícios de crime. 
PJD

Motociclista ferido

acidente 
na rua do 
calvário
Pouco passava das 13h00 de 
quinta-feira, dia 7 de julho, 
quando um motociclista, de 
57 anos, ficou ferido ao ser 
abalroado por um carro, na Rua 
do Calvário em Silvalde.
Segundo testemunhas, a 
vítima estava a ultrapassar um 
carro, que saía de um lugar de 
estacionamento, quando foi 
abalroada por outra viatura que 
seguia na mesma direção.
O condutor do veículo 
estacionado, que obrigou ao 
desvio, abandonou o local após 
o acidente.
O motociclista foi assistido 
pelos Bombeiros Voluntários do 
Concelho de Espinho no local, 
mas teve mesmo de seguir para 
o Hospital de Gaia.   PJD

Na sequência do 
programa de visitas às 

freguesias do concelho e - 
depois de Guetim, Silvalde 
e Paramos - seguiu-se 
agora a visita à freguesia 
de Anta. Périplo centrou-
se nas várias associações/
coletividades antenses.

O roteiro pela freguesia de Anta 
iniciou-se na quarta-feira de ma-
nhã com a visita à nova unidade 
hoteleira da cidade, Hotel Monte 
Lírio. Com 28 quartos, 16 suites, 
restaurante exterior, Health Club 
e piscina exterior, este novo es-
paço, pensado originalmente 
para ser um hotel para seniores, 
numa primeira fase criou 25 pos-
tos de trabalho. O investimento 
privado rondou os 6 milhões de 

euros.
O presidente da Câmara Muni-

cipal, Pinto Moreira, acompanha-
do pelos vereadores, dirigentes 
municipais e por Nuno Almeida, 
presidente da União das Fregue-
sias de Anta e Guetim visitaram 
de seguida a obra do Futuro Lar 
da Associação de Socorros Mú-
tuos S. Francisco de Assis de 
Anta e o Infantário Costa Verde-
Bem Fazer.

Durante a visita, Pinto Moreira 
referiu que tem sido “excelen-
te verificar o nível que Anta tem 
atingido ao longo dos últimos 
anos”. “Depois da visita a um 
investimento de natureza priva-
da que gerou desde logo postos 
de trabalho e aumentou a oferta 
hoteleira no concelho, foi com 
satisfação que visitamos outros 

A Juventude Socialista de Espi-
nho (JSE), em ação conjunta com 
a Federação de Aveiro da Juven-
tude Socialista (JSFA), visitou, no 
passado dia 3 de julho, a Delega-
ção de Espinho da Cruz Vermelha 
Portuguesa (CVE) e a Associação 
Leões Bairristas F.C.

A visita às instalações da CVE 
foi proporcionada por Horácio 
Augusto, presidente da delega-
ção de Espinho, e vários volun-
tários, que foram demonstrando 
o dia-a-dia da instituição e os 
obstáculos que têm ultrapassa-
do para apoiar a população do 
concelho. A Juventude Socialis-
ta entende que “a CVE é um dos 
espelhos mais fiéis das necessi-
dades da população espinhen-
se bem como da resposta que 
os espinhenses são capazes de 
dar às dificuldades do concelho. 
Aproveitamos para agradecer a 
disponibilidade dos voluntários e 
o trabalho incansável desta ins-
tituição no combate às desigual-
dades do nosso concelho”.

A JSFA não deixou a cidade 
sem ser recebida nas instalações 
dos Leões Bairristas que, recen-
temente, se sagraram campeões 
da 1.ª Divisão da Associação de 
Futebol Popular do Concelho de 

Espinho. A Juventude Socialis-
ta foi recebida pela direção do 
clube, pela mão de Moisés Lima, 
presidente da coletividade, que 
transmitiu a importância do clu-
be como elemento transversal da 
realidade piscatória espinhense, 
bem como as dificuldades diárias 
dos clubes de futebol popular do 
concelho para promover o des-
porto e as atividades associativas 
na cidade. A JSE aproveitou a visi-
ta para, uma vez mais, “felicitar a 
Associação Leões Bairristas F.C. 
pela conquista de mais um título” 
e deixou as garantias que “tudo 
farão para criar melhores condi-

ções destes jovens para a prática 
do Futebol Popular em Espinho”.

“A Juventude Socialista reco-
lheu a informação que entendeu 
pertinente destas visitas, para 
que sirvam de base a novos pro-
jetos autárquicos e sublinha a im-
portância dos órgãos políticos da 
cidade se aproximarem definitiva-
mente da população espinhense 
para que consigam adaptar as 
suas políticas às necessidades 
dos correntes dos espinhenses”, 
declararam os jovens socialistas.

A manhã terminou com um al-
moço na Associação Cantinho 
da Rambóia Futebol Clube. NO

Alunos e professoras da Escola Dr. Manuel Laranjeira em visita de estudo a França

experiência memorável para os alunos de francês 
Chegaram quarta-feira de Fran-

ça, ao fim da tarde, os 47 alunos 
e as 4 professoras da Escola Dr. 
Manuel Laranjeira que durante 
sete dias percorreram as estra-
das gaulesas. 

Para os acolher estavam os 
pais e restantes familiares, a Di-
retora do Agrupamento de Escolas 
–Ana Gabriela Moreira, o Coorde-
nador de Português e Francês do 
Agrupamento  - João Paulo Reis, 
o representante da Associação de 
Pais e Encarregados de Educação- 
Paulo Silva, o Vereador da Educa-
ção - Vicente Pinto e o Presidente 
da ADCE - Hélder Rodrigues, estes 
últimos também enquanto pais de 
alunos participantes. 

Foi uma semana intensamente 
vivida, que possibilitou a desco-
berta da diversidade cultural, ar-
quitetónica, gastronómica e até 
meteorológica de França. Para 
a maioria dos alunos, esta visita 
de estudo correspondeu a uma 
primeira saída do território por-
tuguês. Foi de sorriso na cara e 
enriquecidos com experiências 
memoráveis que saíram do au-
tocarro no qual viajaram durante 
uma semana e reencontraram as 
suas famílias.

Do Mont-Saint-Michel à Duna 
do Pilat, passando por Saint-
Malo, Paris, a Disney e Bordéus, 
o grupo de Espinho destacou-se 
pela sua união, pela partilha, pela 

Jotas em visita às instalações da Cruz Vermelha de Espinho

Ação para detetar ligações ilegais à rede de abastecimento de água                       Foto I Paulo Jorge Duarte

bairro da Quinta em paramos 
voltou a ser fiscalizado 
O Bairro da Quinta de Para-

mos, voltou a ser cercado pela 
PSP desta vez, para as equipas 
municipais do departamento de 
Águas e Saneamento realizarem 
uma fiscalização aos contadores. 

Foram detetadas onze ligações 
ilegais. Apesar do grande dispo-
sitivo de segurança, não foram 
registados quaisquer incidentes. 
“Tratou-se de uma ação de fis-
calização-surpresa para detetar 
situações ilegais, com o claro ob-
jetivo de moralizar a utilização de 
um bem público”, referiu à Comu-
nicação Social a vereadora Leo-
nor Lêdo Fonseca. “Este tipo de 
ações pode ocorrer em qualquer 
um dos bairros sociais como for-
ma de desincentivar ilegalidades, 
tratando-se, mesmo, de uma 
questão de justiça social”, indi-
cou a responsável. 

Das ilegalidades encontradas, 
duas são passíveis de um pro-
cedimento criminal - o que está 
ainda a ser ponderado pela au-
tarquia. As restante nove situa-

ções seguiram para procedimen-
to contraordenacional. 

Esta operação, realizada com 
a colaboração da PSP, surge na 
sequência da fiscalização reali-
zada pela EDP no mesmo bairro, 
no último dia de maio. Na altura, 
cerca de 50 agentes surpreende-
ram os moradores do bairro, que 
conta com 160 casas e cerca de 

600 habitantes. No dia 6 de julho, 
as equipas de fiscalização foram 
acompanhadas por técnicos dos 
Serviços de Apoio Social, Inter-
geracional e de Saúde, por for-
ma a precaver e acompanhar 
situações de emergência social. 
Os serviços tinham detetado li-
gações clandestinas que foram 
assim fiscalizadas. PJD

entreajuda, pela pontualidade e 
pela capacidade de organização, 

adquirida ao longo de várias via-
gens anteriores. MV

Programa Seniores +55

seniores do concelho em praga
No âmbito do programa SENIORES+55 um grupo de 46 seniores 
do concelho, de 8 a 11 de julho, esteve em visita à Cidade de 
Praga, na República Checa. A comitiva foi acompanhada por 
duas técnicas municipais da área de Ação Social e Turismo e 
pelo presidente da Câmara Municipal.
Conhecida como “cidade das cem cúpulas”, famosa pelo extenso 
património arquitetónico e rica vida cultural, Praga é um dos mais 
belos e antigos centros urbanos da Europa. MV

projetos de instituições que es-
tão em fase de crescimento. O 
Lar Residêncial em Anta é um 
projeto de 3.5 milhões de euros 
que estará pronto em 2017 e ser-
virá a população com 85 camas. 
O infantário da Costa Verde al-
berga 91 crianças em instala-

ções magnificas. São obras que 
servem não só Anta, mas todo o 
concelho de Espinho”, referiu o 
autarca.

O périplo contou ainda com 
uma visita à Associação de Mo-
radores da Idanha e à Santa Casa  
da Misericórdia de Espinho. NO 

Foto : Débora Azevedo

Filomena Maia Gomes

Cristina Relvas

Celeste Pinto

RUI 
ABRANTES
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Rua Júlio Dinis, 778, 4º Dto., 
4000 Porto Tlf. 22 609 87 04

Rua 19, nº 343, 1º Esq., 
4500 Espinho Tlf. 22 731 32 96 

Advogadas



M
ar

é 
 d

e 
No

tíc
ia

s

6

13 | 07
2016

M
V

13 | 07
2016

M

7

V

M
aré de Cultura

Bloco de Esquerda já questionou o Governo sobre a situação

Comboios na linha do Vouga Com 
atrasos de CerCa de uma hora
Há relatos que os comboios que 

circulam na linha do Vouga, entre 
Oliveira de Azeméis e Espinho não 
estão a cumprir os horários, che-
gando a ter atrasos de cerca de 
uma hora e que, não raras vezes, 
as viagens são suprimidas. Esta 
situação está a criar muitos trans-
tornos junto dos passageiros e o 
Bloco de Esquerda (BE), através 
do deputado Moisés Ferreira, já 
reagiu à situação e questionou o 
governo sobre a situação.

“Sabemos que atualmente há 
comboios que não têm carruagens 
suficientes para conseguir trans-
portar todos os passageiros, ten-
do os comboios ficado lotados em 
vários horários, deixando inclusi-
vamente passageiros nos apea-
deiros e nas estações. Esta situa-
ção é no mínimo estranha, quase 
bizarra, e bastante reveladora da 
forma laxista como esta linha está 
a ser gerida. Numa altura em que 
as pessoas procuram as praias, 
estranha-se o incumprimento nos 
horários e a falta de carruagens” 
explica o Bloco de Esquerda em 
comunicado.

Para o BE, a Linha do Vou-

Até dia 30 de agosto

Piquenique 
solverde

O Hotel Solverde Spa & 
Wellness Center convida os 
seus visitantes a desfrutar 
de um agradável conceito 
de refeição ao ar livre, um 
piquenique premium nos 
seus jardins ou na praia que 
envolve a unidade. O cesto de 
piquenique inclui diferentes 
opções gastronómicas, que 
varia conforme a escolha 
do cliente, para que possa 
usufruir de momentos 
tranquilos, na companhia da 
família, dos amigos ou numa 
circunstância mais romântica, 
em casal.
Esta oferta está disponível 
todos os dias até ao dia 30 
de agosto e cada cesto de 
piquenique custa 25 euros por 
pessoa (grátis para crianças 
até aos 2 anos e dos 3 aos 12 
anos com 50 % de desconto). 
MV

Dia 13 de julho

seminário 
na Cme
No dia 13 de julho, pelas 
09h30, terá lugar na Câmara 
Municipal de Espinho o 
seminário “Desenvolvimento 
Local e Inovação - Promotor 
de Emprego”. Durante o evento 
será realizada a assinatura 
do Protocolo de Constituição 
do Conselho de Parceiros 
para o Empreendedorismo 
e Desenvolvimento Local 
e a apresentação pública 
do Gabinete de Apoio 
ao Empresário e ao 
Empreendedor. MV

Dia 16 de julho

neon run
5 km a correr ou caminhar, 
por entre as luzes, o som, 
e a companhia de muitos 
outros. Uma nova forma de 
fazer desporto, uma nova 
abordagem ao conceito de 
entretenimento. O evento terá 
lugar dia 16 de julho, a partir 
das 21h00, na Alameda 8 em 
Espinho.  NO

ga “é importantíssima para di-
versos concelhos do distrito de 
Aveiro e um transporte público 
que pode servir muito melhor as 
populações. Para isso, necessi-
ta de se requalificar, de adaptar 
os horários às necessidades das 
pessoas, de reduzir os tempos de 
viagem e de investir em material 
circulante. A falta de manutenção 
da linha, a existência de material 
circulante desgastado, a presença 
de inúmeras passagens de nível 
ao longo do traçado, assim como 
o traçado sinuoso, de curvas com 

raio bastante apertado, fazem 
com que a viagem feita entre Es-
pinho e Oliveira de Azeméis seja 
demorada e não vá de encontro 
às necessidades das pessoas que 
seriam potencialmente utilizado-
ras deste meio de transporte”.

O Maré Viva falou com alguns 
passageiros daquele troço que 
efetivamente confirmaram que há 
dias em que os horários não são 
devidamente cumpridos. O Maré 
Viva tentou também falar com al-
guém da CP no local mas ninguém 
quis prestar declarações. NO

Piscina fechada para 
anúncio da nestle
No dia 6 e 7 de julho, a Piscina Solário 
Atlântico esteve encerrada ao público para 
ser gravado um anúncio de uma campanha 
promocional da multinacional Nestlé. 
Segundo a autarquia, o realizador do filme 
promocional viu na Piscina Solário Atlântico 
em Espinho “o cenário ideal para contar a 
história sobre um pai que incentiva o seu filho 
a ser o mais destemido e corajoso possível 
mergulhando de uma prancha para uma 
piscina”.
A Piscina Solário Atlântico foi selecionada 
pela sua arquitetura única e histórica e pelo 
ambiente envolvente, nomeadamente a forma 
como se funde com o oceano Atlântico e as 
bonitas praias da cidade de Espinho.
Esta ação promocional rendeu aos cofres da 
autarquia um total de 4350 euros pelo aluguer 
do espaço. NO

Contratos com 
Paramos fechados
O contrato interadministrativo de delegação 
de competências no âmbito de manutenção de 
infraestruturas, foi assinado na tarde do dia 7 
de julho, nos Paços do Concelho, entre Pinto 
Moreira, Presidente da Câmara Municipal de 
Espinho e Manuel Dias, Presidente da Junta de 
Freguesia de Paramos. 
Este contrato visa a repavimentação das vias 
municipais, Rua Nova, Rua da Pinha e Travessa 
da Bela Vista.  
Assim, a Câmara transfere as verbas 
necessárias à requalificação daqueles 
arruamentos, cujas obras ficam a partir deste 
ato, à responsabilidade da Junta de Freguesia 
de Paramos
Na mesma data, foi celebrado um segundo 
contrato interadministrativo, entre a Câmara 
Municipal de Espinho e a Junta de Freguesia de 
Paramos, para a Gestão da Praia de Paramos. 
MV

agenda

15 de julho
22h00 - Auditório de 
Espinho 

Daishin Kashimoto 
e Éric Le Sage

16 de julho
22h00 - Auditório de 
Espinho 

Dhafer Youssef 
“Birds’s Requiem”

17 de julho
22h00 - Auditório de 
Espinho 

Orquestra Clássica 
de Espinho

22 de julho
22h00 - Praça Dr. José 
Salvador 

Orquestra Clássica 
de Espinho

Banda Móvel reuniu centenas de espinhenses num concerto ao ar livre             Foto I André Gomes

festiVal internaCional de músiCa foi à Praia 
de esPinho no domingo

No domingo de manhã, 
quem passou pelas 

escadas da Praia da 
Baía deparou-se com 
uma “Banda Móvel”. O 
espetáculo itinerante 
foi inserido no Festival 
Internacional de Música de 
Espinho.

O Festival Internacional de Mú-
sica de Espinho (FIME) voltou a 
presentear os espinhenses com 
mais dois concertos de se lhe ti-
rar o chapéu. No passado dia 6, 
o trompetista italiano Paolo Fresu 
subiu ao palco com o multi-ins-
trumentista cubano Omar Sosa 
para apresentam o álbum que 
gravaram como dupla: “Eros” 
(2016).

Dois dias depois, o violoncelo 
de Romain Garioud com a Or-
questra Sinfónica do Porto Casa 
da Música, sob a direção musical 
de Pedro Neves, dedicaram a atu-
ação à música russa dos séculos 
XIX e XX, com obras de Arensky, 
Shostakovich e Tchaikovsky. A 
espinhense Filomena Marques 
marcou presença no concerto e 
falou um pouco com o Maré Viva 
sobre o evento. “Foi fantástico” 
começou por dizer para depois 
acrescentar que “estava a contar 
com um bom concerto mas não 
com um fora de série”. Filomena 
Marques referiu ainda ser uma 
pena “os espinhenses não apro-
veitaram este Festival. A agenda 

do FIME é muito rica e diversifi-
cada. Os preços também são em 
conta e por isso devia de haver 
sempre casa cheia em todas as 
datas”. 

FIME PREStES A tERMINAR

Inserido na vertente “Festival 
Júnior”, o dia de domingo ama-
nheceu animado em Espinho 
com a “Banda Móvel”, um espe-
táculo divertido que juntou o cir-
co, o teatro físico, a música e o 
ritmo.

Dia 15 de julho, os concertos 
voltam ao Auditório de Espinho 
com Daishin Kashimoto e Éric 
Le Sage para um concerto onde 
a música do Romantismo tardio 
ocupará um espaço importante, 
contrapondo a tradição francesa 
à tradição germânica em várias 

obras essenciais da música do 
final do século XIX.

Dia 16 os concertos continuam 
com o alaudista tunisino Dhafer 
Youssef na apresentação do seu 
trabalho mais recente: “Birds 
Requiem”.

Dia 17, a Orquestra Clássica 
de Espinho com direção musical 
de Alpaslan Ertungealp, contará 
com as prestações de Daishin 
Kashimoto no violino, Claudio 
Bohórques no Violoncelo e Éric 
Le Sage ao piano.

No encerramento do 42º Fes-
tival Internacional de Música de 
Espinho, a Orquestra Clássica 
de Espinho convida o harpis-
ta Edmar Castañeda para uma 
atuação que terá como grande 
destaque a música enérgica, 
pulsante e exótica do colombia-
no. O concerto contará ainda 

com a voz da convidada especial 
Andrea Tierra. O evento terá lu-
gar dia 22, às 22h00 na Praça Dr. 
José Salvador (em frente à Câ-
mara Municipal).  NO

Nos dias 7 e 8 de julho

Coppélia no multimeios
Inserido no final de ano letivo 2015/2016, a Escola de Ballet 
Isabel Lourenço apresentou o seu mais recente espetáculo 
“Coppélia”, nos passados dias 7 e 8 de julho, no Centro 
Multimeios de Espinho. NO

Dia 21 de julho

onda Poética de volta
A iniciativa “Onda Poética”, organizada pelo Coletivo da Onda 
Poética, está de volta à Biblioteca Municipal José Marmelo e 
Silva para mais uma edição. Dia 21 de julho, a partir das 21h30. 
NO

Apresentação dia 16 de julho

“lamentos de gente e seu 
rio” em livro
Dia 16 de julho, pelas 15h00, aa Biblioteca Municipal José 
Marmelo e Silva acolherá o pré-lançamento do livro “Lamentos 
de Gente e seu Rio – Lever e a guerra das placas” (1976-85) de 
Agostinho Pinho. A oradora convidada é a Professora Fátima 
Guimarães. NO

Dia 17 de julho

“lamentos de gente e seu
A Academia de Dança Cláudia Santos apresenta o seu mais 
recente espetáculo “Uma Viagem no Tempo”, pelas 18h00, no dia 
17 de julho, na Sala António Gaio do Centro Multimeios. NO
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Emigrantes espinhenses não tomam decisões imediatas face ao Brexit

“AindA está tudo às escurAs, por isso não vAle A penA especulAr sobre o futuro”

O Reino Unido vai deixar 
a União Europeia. A 

vitória do Brexit tem vindo 
a refletir-se negativamente 
na economia e a agitar a 
sociedade. Os portugueses 
em Inglaterra temem 
pelo futuro, mas não se 
precipitam na tomada de 
decisões. O Maré Viva teve 
a oportunidade de falar 
com alguns emigrantes 
espinhenses que se 
mostraram ligeiramente 
surpreendidos e 
preocupados com o futuro a 
longo prazo.

Os primeiros resultados do re-
ferendo apontavam para uma vi-
tória do ‘Remain’, da permanência 
na União Europeia. No entanto, 

o Reino Unido votou ‘Sim’ à sa-
ída da UE. O Brexit venceu com 
51,0% e a permanência na União 
Europeia ficou com 48,1%. 

17.410.742 votos ‘Leave’ e 
16.141.241 votos ‘Remain’. No 
entanto, alguns cidadãos que vo-
taram a favor da saída da União 
Europeia já revelam sinais de ar-
rependimento. A verdade é que as 
consequências do resultado já se 
fazem sentir: os mercados inter-
nacionais estão agitados, as bol-
sas asiáticas estão a descer e a li-
bra a cair para valores inéditos em 
30 anos. A vitória do Brexit refle-
te-se negativamente na Inglaterra 
e afeta os imigrantes, que temem 
pelo futuro e assistem cada vez 
mais a situações de xenofobia.

O Maré Viva conversou com al-
guns portugueses em Inglaterra, 

Juliana Gomes, Birmingham

“um Amigo britânico 
AbrAçou-me e disse 
«eu não quero que vás 
emborA»”
Juliana Gomes, residente em 

Birmingham é chocolate product 
developer, também não apoia o 
Brexit, não só por todas as difi-
culdades que trará para a sua 
vida em Inglaterra, como também 
“pelo que significa para o sonho 
europeu: é um recuar do que foi 
alcançado nos últimos anos.

Conta que mal acordou e viu 
o resultado ficou “muito triste” 
.Telefonou imediatamente ao pai 
para dar a notícia e, com lágri-
mas nos olhos, sentiu que “era o 
fim de uma era. No escritório te-
mos mais de 70% de emigrantes 

e muitos europeus. Os europeus 
continentais estavam tristes, sur-
preendidos. Alguns britânicos pe-
diram desculpa. Um amigo britâ-
nico abraçou-me e disse “eu não 
quero que vás embora. Alguns 
estavam tão ou mais indignados 
que os europeus continentais”.

À semelhança de Vítor Rodri-
gues, Juliana Gomes não ten-
ciona tomar nenhuma medida de 
imediato: “A situação política no 
UK está muito tempestuosa, mas 
todos os candidatos a primeiro-
ministro dizem que os europeus 
já residentes serão salvaguarda-

dos. A minha empresa também 
comunicou que, de momento, 
nada muda. É esperar para ver.”

Juliana Gomes não teme pelo 
futuro enquanto emigrante: “Não 
me sinto ameaçada, nem sinto 
que alguma coisa tenha mudado. 
Vivo num ambiente extremamen-
te internacional e completamente 
inserida na sociedade britânica. 
O meu receio é mais em relação 
do futuro da Europa e pensar que 
talvez o Brexit seja o início do fim 
do sonho europeu.”

Explica que sair do Reino Unido 
é uma possibilidade, mas afirma 
que já pensava nisso antes. Julia-
na nunca olhou para o UK como 
um lugar para viver para sempre. 
“The world is an oyster e existem 
muitas oportunidades para apro-
veitar e muitos países para co-
nhecer. O Brexit não tem impac-
to nenhum nesta minha decisão/
vontade”.

Pedro Zanella, Fulham

“pArA mim isto são 
medidAs de controlo de 
imigrAção”
O luso brasileiro Pedro Zanella 

mora em Fulham, e assume atu-
almente as funções de gestor 
de eventos. Não era a favor do 
Brexit, mas explica que, sem ci-
dadania inglesa, não teve opor-
tunidade para se manifestar no 
último referendo. 

“Fiquei surpreso e ansioso, 
mesmo sabendo que haveria a 
possibilidade de saída, desa-
creditava que fosse realmente 
acontecer”. Sentia-se neervoso 
por não saber nada em concre-

to: sem saber como ou quando 
as mudanças poderão aconte-
cer e que impacto poderão ter 
na vida e na economia inglesa.

O primeiro passo de Pedro Za-
nella passará por “começar com 
as burocracias para o visto de 
residência”. Havendo o interesse 
em permanecer no país, pensará 
em pedir a cidadania britânica, 
uma vez que qualquer cidadão 
com residência no Reino Unido 
por mais de cinco anos, pode 
pedir a cidadania ao abrigo da 

lei atual”.
Ainda assim, o espinhense 

Pedro Zanella não teme pelo 
futuro imediato: “Para mim isto 
são medidas de controlo de imi-
gração. Eu, como cidadão por-
tuguês residente em Inglaterra, 
vou ser afetado num sentido 
mais burocrática, em termos de 
vistos e outras conformidades. 
Os chamados novos imigran-
tes ou mesmo imigrantes fora 
da União Europeia terão, com 
certeza, dificuldade maiores do 
que eu tive.

Como Juliana Gomes, ficar no 
Reino Unido para sempre nunca 
esteve nos planos de Pedro Za-
nella. Refere, no entanto, que “o 
Brexit poderá apenas acelerar o 
processo”.

Maria João Almeida, Londres

“não estAmos tão 
descAnsAdos como 
estAríAmos Antes do 
brexit”
Maria João Almeida vive em 

Londres, é atriz e também não é 
a favor do Brexit. “Embora para 
quem estivesse a visitar Londres 
nada tivesse mudado de um dia 
para o outro, a verdade é que, 
quando Inglaterra acordou para a 
vitória dos ‘Leave’ se sentia uma 
revolta, bastante marcada nas re-
des sociais e em conversas entre 
emigrantes e jovens ingleses. Esta 
revolta, que começou com a vitó-
ria da Brexit, de manhã, foi aumen-
tando consoante o dia foi passan-
do, à medida que se soube que a 
libra caiu a pique, que muitas das 
promessas da campanha ‘Leave’ 

não seriam cumpridas e, acima de 
tudo, que cerca de 75% dos jovens 
votou para permanecer na União 
Europeia e que muita gente já se 
estava a arrepender de ter votado 
para sair”.

Segundo Maria João Almeida, 
“neste momento está tudo num 
limbo entre a saída definitiva, ou 
não, da Europa, especialmente 
após a desistência dos principais 
defensores da campanha ‘Leave’ 
e após os protestos da Escócia, 
Irlanda do Norte e Londres, que 
votaram maioritariamente para 
permanecer”. Acredita que o im-
portante para o Reino Unido será 

“não só chegar a um consenso 
entre todos os países que o cons-
tituem, mas também decidir se 
este referendo e todo o crash eco-
nómico que daí proveio será ainda 
sustentável. Daqui para a frente é 
tudo ainda uma incógnita no futu-
ro do Reino Unido”.

Tal como Vítor Rodrigues e Ju-
liana Gomes, Maria João também 
não pensa em tomar nenhuma de-
cisão imediata: “Ainda há muitas 
questões a resolver com a saída 

do Reino Unido, antes de se che-
gar à emigração dentro da União 
Europeia, mas não estamos tão 
descansados como estaríamos 
antes do Brexit. Os incidentes 
de xenofobia que aconteceram 
na semana seguinte ao referendo 
puseram-nos um pouco em alerta.

Para já, Maria João Almeida 
não planeia sair do Reino Unido, 
mas “se as condições de vida se 
agravarem, é sempre uma op-
ção.”

Ana Luísa Castro,  Londres

“londres virou o 
verdAdeiro fAroeste”
Ana Luísa Castro é estudan-

te e vive em Londres. Não con-
corda com a saída de Inglaterra 
da União Europeia. Explica que, 
no dia seguinte à aprovação do 
referendo “sentia algum descon-
forto em falar português na rua e 
sentia que tinha mil olhos em [si]. 
Pessoalmente não me aconteceu 
nada, mas soube de algumas si-
tuações más que aconteceram, e 
sim: Londres virou o verdadeiro 

faroeste”.
“Não sei se haverá alguma coi-

sa a fazer”, comenta Ana Luísa, 
sem esperança. “Eles vão mesmo 
sair da UE. Acho mesmo que não 
há volta a dar. Todos os portu-
gueses que cá vivem há mais de 
5 anos devem tentar conseguir 
passaporte inglês o mais rápido 
possível.”

A estudante teme pelo futuro: 
“só agora é que faz dois anos que 

Vítor Rodrigues, Brighton

“não se sAbe o que vAi 
Acontecer AgorA”
Vítor Rodrigues, emigrante 

há vários anos no Reino Unido, 
vive atualmente em Brighton. 
Não era a favor do Brexit nem 
conhece ninguém, britânico ou 
emigrante, que fosse. Comen-
ta que ninguém “nem políticos, 
economistas ou especialistas 
sabe ao certo as repercussões 
desta decisão”.

Conta que o dia seguinte à 
aprovação do referendo “foi do-
minado por um sentimento de 
descrença. Ninguém parecia 

compreender como foi que os 
‘Leave’ ganharam. Nas notícias 
notava-se também um certo re-
ceio, porque não se sabe o que 
vai acontecer agora”.

Vítor Rodrigues explica que, 
para já, não tenciona tomar ne-
nhuma decisão face ao Brexit. 
E acrescenta que “ninguém de-
via porque, até o artigo 50 ser 
ativado e os termos das futuras 
relações do UK com a Europa 
serem discutidas, nada muda. 
Ainda está tudo às escuras, por 

isso não vale a pena especular 
sobre o futuro. 

No entanto, adianta que po-

derá considerar tirar o passa-
porte Britânico e ter dupla na-
cionalidade. 

que expressaram a sua opinião 
sobre o Brexit, relataram o que 
se viveu no Reino Unido após a 

vitória da campanha ‘Leave’ e fa-
laram sobre os seus medos e pla-
nos para o futuro. JA

moro em Inglaterra e, querendo 
ter uma carreira no teatro musical, 
acho que vai ser mais complica-
do ainda. É bem possível que as 
agências evitem agenciar estran-
geiros por ser complicado terem 

visto. Não sei o futuro. Ninguém 
sabe. Estamos todos cheios de 
medo, mas ainda não sabemos 
o que vai acontecer. Poderei ter 
de sair de Inglaterra mas espero 
que isso não aconteça.



M
ar

é 
 d

e 
Cu

ltu
ra

10

13 | 07
2016

M
V

M
aré Desportiva

13 | 07
2016

M

11

V

“Não nos é 

possível calar a 

nossa revolta, 

nem continuar a 

colaborar com 

quem nos trata 

desta forma”

O Dia Da iNDepeNDêN-
cia: NOva ameaça
 
Há um perigo à espreita no pla-
neta Terra que promete tornar os 
cérebros dos seus habitantes em 
gelatina e levar a raça humana à 
extinção. Extraterrestres hostis? 
Não. Sequelas desnecessá-
rias – e 2016 parece disposto 
a quebrar todos os recordes. 
Continuação do maior sucesso 
(de bilheteira, entenda-se) de 
1996, ‘O Dia da Independência: 
Nova Ameaça’ passa-se 20 anos 
depois dos eventos do original – 
ou seja: nos dias de hoje -, mas 
numa realidade alternativa na 
qual os terráqueos exploraram 
abundantemente a tecnologia 
deixada pelos invasores. Agora 
comandados por uma presidenta 
(que, sendo mulher, até podia ser 
uma ideia relevante não fosse ela 
tomar sempre as piores decisões 
possíveis), os Estados Unidos 
preparam-se para celebrar o 
aniversário da “Guerra de 96” – e 
tal é interrompido pelos mauzões 
extraterrestres, que pelos vistos 
também resolveram comemorar 
a data. Contendo uma única boa 
ideia em duas horas e meia (a 
tecnologia reaproveitada para 
uma melhor defesa do planeta), 
o filme é uma manta de retalhos 
muito mal costurada e cujas 
fibras são compostas por clichés 
(das personagens às situações, 
sem esquecer os péssimos 
diálogos). Já a história é uma 
confusão que mete ao barulho 
um “planeta-refúgio”, uma esfera 
gigante cuja aparência leva a 
crer que a Apple tem sucur-
sais no espaço e uma tentativa 
desesperada de salvar o “núcleo 
fundido” da Terra. E se acham 
que o verdadeiro chamariz des-
tas produções (as sequências 
de ação) salvam alguma coisa, 
enganam-se: elas são aborre-
cidas e caóticas e mesmo as 
cenas de destruição não têm o 
impacto daquelas vistas há vinte 
anos. ‘O Dia da Independência: 
Nova Ameaça’ é um falhanço 
tão grande como entretenimento 
que transforma o seu antecessor 
em ‘Citizen Kane’. E isto é mais 
apavorante que uma invasão 
alienígena.
antero eduardo monteiro

Maré de 
Cinema

Livro de poesia lançado na Biblioteca José marmelo e Silva

“O Meu Sentir” de eSter de SOuSa e Sá

espinhense ester de 
Sousa e Sá lançou 

o livro “O meu Sentir”, 
no sábado à tarde, na 
Biblioteca municipal.

“O Meu Sentir” é o nome do 
livro de poesia escrito por Ester 
de Sousa, autora natural da Vila 
de Anta. 

A apresentação da obra este-
ve a cargo de Conceição Oliveira. 
“Da simplicidade do título, “O Meu 
Sentir”, deduzimos o conteúdo: 
uma simbiose perfeita com a vida, 
com a forma mais perfeita de es-
tar”, comentou. Descreveu a obra 
como uma “poética onde amor, 
amizade, saudade e natureza se 
aglutinam em torno de um Deus 
criador de tudo o que nos rodeia.”

A Vereadora da Cultura, Leo-
nor Fonseca, esteve presente no 
lançamento do livro. Comentou 
que, cada vez mais, as pessoas 
começam a procurar alternativas, 
como tertúlias, para fugir às no-
vas tecnologias.

Durante o lançamento do livro 
foram lidos alguns poemas pela 
atriz Aurora Gaia.

Quem é 
eSter De SOuSa e Sá?

Ester de Sousa e Sá é natu-
ral da Vila de Anta. Em criança, 

associação académica de espinho descontente com o eterno rival

“deixaMOS de COnSiderar O Sp. eSpinhO 
COMO uM Clube aMigO”

em conferência 
de imprensa, a 

associação académica 
de espinho mostrou todo 
o seu descontentamento 
em relação a supostas 
atitudes do Sp. espinho. 
academistas afirmam 
tolerar muita coisa e terem 
tentado chegar a um acordo 
diplomático. porém, sem 
resposta aparente, chegou 
a hora de quebrar com a 
tradição e a partir de agora 
o Sp. espinho não é mais 
considerado como um clube 
amigo. 

O presidente José António La-
cerda, na presença da restante 
direção da Associação Académi-
ca de Espinho, dirigiu uma confe-
rência de imprensa, sem direito a 
perguntas (!).

Na declaração lida em voz alta, 
José António Lacerda começou 
por recordar os quase 79 anos da 
AAE e os 78 da secção de volei-
bol destacando o percurso, com 
exceção de pequenos episódios 
pontuais, sempre pautado, sau-
dável e colaborante entre a AAE 
e o Sp. Espinho. “Os confrontos 
sempre foram evitados, e quando, 
por acaso ocorreram foram rapi-
damente sanados por intervenção 
dos responsáveis”, declarou. O 
presidente academista apontou o 
discurso para a formação do clube 
recordando os feitos conseguidos 
e apontou o dedo a quem efetua 
“práticas sem qualquer fairplay 
desportivo, demonstrativas do 
desespero a que alguns chegam”. 
Em 2014 “muitos dos nossos atle-
tas, encarregados de educação e 
professores foram aliciados a sair 
da AAE e a seguir atividade des-

portiva na Academia José Morei-
ra. Os métodos utilizados foram 
tornados públicos e condenados 
pela generalidade dos clubes, in-
cluindo o Sporting Clube de Espi-
nho”, referiu. Face a essas saídas, 
a AAE reagiu e nos anos seguintes 
voltou a somar títulos nos esca-
lões de formação. Porém, novo 
“ataque” parece voltar a fazer es-
tragos no seio academista. “No 
final da época fomos novamente 
alvo de mais um ataque dirigido 
aos nossos atletas e técnicos. 
Para nossa total admiração des-
ta vez efetuado por quem menos 
esperávamos, pelo SCE, um clube 
que publicamente se diz amigo da 
AAE”, atirou José Lacerda. O di-
rigente prosseguiu com o discur-
so afirmando que vários atletas e 
técnicos têm sido abordados nas 
suas costas. “Esta prática tem por 
único objetivo construir uma for-
mação inexistente apenas à custa 
do esvaziamento ou anulação da 
formação da AAE, que resultou 
de tanto e consistente trabalho de 
décadas”.

Segundo o líder máximo da 
AAE, a coletividade pediu aos ti-
gres para que fossem efetuadas 
diligências para cessar essas 
ações. Porém, “até hoje, e já pas-
sou, mais de um mês, não recebe-
mos qualquer comunicação. Este 
silêncio é para nós tanto ou mais 
inaceitável que as práticas já des-
critas”.

reLaçõeS SuSpeNSaS

O discurso continuou centra-
do no clube vareiro ressalvando 
sempre que a Associação Acadé-
mica “não pode silenciar o facto 
quando tais práticas a prejudicam 
clara e objetivamente”. “Temos 

tolerado os manifestos e despro-
porcionados benefícios concedi-
dos ao Sporting Clube de Espi-
nho, não apenas na distribuição 
de subsídios públicos, mas tam-
bém na utilização de infraestru-
turas municipais que usam como 
suas, depois de terem desbara-
tado um património invejável e a 
dedicação de tantos espinhenses 
que o ajudaram a construir, não 
mostrando qualquer intenção de 
dotar o clube de novas instala-
ções. Temo-lo feito por compre-
ensão para com a difícil situação 
que o Sp. Espinho vive mas não 
nos é possível calar a nossa re-
volta, nem continuar a colaborar 
com quem nos trata desta forma”. 
José António Lacerda terminou o 
discurso afirmando que a partir 
daquela altura “o Sporting Clube 
de Espinho deixa de ser consi-
derado como um clube amigo” 
desejando ainda que os tigres 
“saibam retomar o caminho da 
lealdade e do desportivismo”.

Mesmo sem direito a pergun-
tas, o Maré Viva conseguiu ainda 
assim apurar que a contratação 
do atleta Januário Alvar pelo Sp. 
Espinho foi a gota de água. O 
jogador era também técnico de 

uma equipa de formação acade-
mista, cargo que vai continuar 
a exercer mas agora de tigre ao 
peito.

Devido ao aproximar da hora 
do fecho da edição foi impos-
sível da nossa parte entrar em 
contacto com a direção do Sp. 
Espinho. Na próxima edição vol-
taremos a este assunto com no-
vos desenvolvimentos.  NO

emigrou com os pais para África. 
Viveu na Rodésia (atual Zimba-
bué), onde foi criada e educada. 
Quando casou, foi viver para Mo-
çambique. Mais tarde, mudou-se 
com a família para a África do 
Sul. 

Embora tenha seguido uma 
carreira bancária, Ester de Sou-
sa e Sá teve sempre uma paixão 
pelas artes. Por isso, no final dos 
anos 60, iniciou a pintura a óleo.

Em 1996, regressou a Portugal 
e dedicou-se, desde então à pin-
tura, escultura, cerâmica e escri-
ta criativa. O primeiro romance 
da autora, publicado na língua 
inglesa, surgiu em 2011, com o 

nome “Chasing After a Dream”. 
Um ano depois publicou o livro 
juvenil bilingue: “O Aventureiro 
Ganso-Pintola do Cabo Afriano/
The Adventurous African Cape 
Gannet. Em 2015, Ester escreveu 
o segundo romance publicado 
em inglês: “Yolanda”. Finalmen-
te, chega “O Meu Sentir”, este 
ano.

Para além dos livros publica-
dos, Ester de Sousa e Sá partici-
pa ativamente em várias tertúlias 
de poesia. 

Os seus poemas constam em 
várias antologias. Tem, ainda, 
escrito alguns contos, crónicas 
e poemas para revistas culturais. 

ester de Sousa e Sá (ao centro) apresentou o seu quarto livro

Sessão imersiva a 360º 

a Vida daS árVOreS nO MultiMeiOS

O planetário de espinho 
(centro multimeios) 

apresenta “a vida das 
árvores”, uma sessão 
imersiva a 360º para os 
mais novos. trata-se de 
uma sessão galardoada 
internacionalmente, 
produzida pela produtora 
alemã Softmachine.

“A Vida das Árvores” é uma 
entretida e educativa sessão de 
planetário que nos fala do fasci-
nante mundo das árvores. Com 
recurso a imagens animadas, a 
sessão mostra como é que as 
árvores conseguem vencer a 
gravidade para transportar água 
das raízes até ao topo das suas 
copas, como funciona a fotossín-
tese e de que forma é que as ár-
vores contribuem para a diversi-
dade da vida na Terra através da 
produção de oxigénio.

A história é apresentada por 
duas personagens muito pecu-
liares: uma joaninha de nome Do-
lores e o seu melhor amigo, um 

pirilampo chamado Miguel.
O Centro Multimeios recorda 

que a “A Vida na Árvores” é uma 
sessão de planetário perfeita 
para toda a família, que promo-
ve a consciencialização para a 
protecção da natureza em que 
vivemos”.

Esta sessão vem reforçar a 
oferta do planetário para os mais 
novos, e que se vem juntar a uma 
alargada programação.

“A Vida das Árvores” é para 
maiores de 4 anos e está em 
exibição às quartas e sextas às 
15h00, e aos domingos às 15h30.

Quanto a preços, os bilhetes 
para adulto custam 4,5€ e es-
tudantes e/ou séniores pagam 
3,80€. Existe ainda a possibili-
dade de adquirir o Pack Família 
por 11€ (2 adultos e 1 criança 
até 12 anos / criança extra: 3€).  
mv

ténis i veteranos +50

CaMpeõeS pelO 3º anO COnSeCutiVO
O C.T.Espinho sagrou-se Cam-

peão Nacional por equipas no 
escalão +50 pelo 3º ano conse-
cutivo os jogos disputados entre 
os dias 30 de junho e 3 de julho 
no CTEstoril. Os encontros foram 
marcados pela extrema exigên-
cia de serem disputados contra 
equipas apostadas em dificulta-
rem a vida aos eternos campeões 
do CTEspinho que se têm mos-
trado demolidores pelas bandas 
de Estoril, a região talismã para a 
equipa que tem levados de ven-
cida todos os adversários, com 
maior ou menor dificuldade.

Os dias de prova levaram à fi-
nal os vencedores dos dois gru-
pos tendo sido o despique final 
contra a equipa do C.T.Evora por 
brilhantes 3-2 a favor do CTEs-
pinho com vitória na última du-
pla disputada por Carlos Soares 
e Fernando Pablos com 10-7 no 
Super Tie Break.

Nos escalões de Veteranos +35 
e +60 ambas equipas ficaram 
num honroso 3o lugar tendo per-
dido unicamente com os finalis-
tas que jogando em casa tiveram 
a vantagem do público presente. 
mv
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Natação         

Canelas de ouro

Nos passados dias 8, 9 e 10 
de julho, a secção de natação 
do Sporting Clube de Espinho 
esteve no XVIII Campeonato 
Nacional de Masters - Open de 
Verão.

O Sporting Clube de Espinho 
esteve representado por Antó-
nio Canelas no Escalão I.

Estiveram presentes 569 na-
dadores de 67 clubes portugue-
ses, espanhóis, alemães, italia-
nos e franceses.

António Canelas esteve em 
grande destaque ao nadar seis 
provas durante os três dias de 
competição e ter obtido pódio 
nacional em todas elas! 

O nadador master foi Vice-
Campeão Nacional nas provas 
de 50m Livres, 50m Mariposa e 
200m Estilos e ficou em 3º lugar 
nos 50m Costas, 50m Bruços e 
100m Bruços, batendo os seus 
recordes pessoais em todas as 
provas. NO

Natação I XXV Festival de Natação

a magia da natação tigre em mais um festival

Futebol de Praia

só sabem ganhar
A equipa sénior de Futebol de Praia do Sp. Espinho continua de 
vento em popa. No sábado passado, os tigres alcançaram mais 
uma vitória no areal de Vila Praia de Âncora contra a equipa de 
Vila Flor por uns expressivos 10-4. NO

Andebol

minis no encontro nacional
O escalão mais novo da secção de andebol da AAE esteve em 
Godim, no Peso da Régua, para competir no Encontro Nacional.
Com o nervosismo normal destas andanças, as atletas tiveram 
alguma dificuldade em “ligar o motor”, o que acabaram por fazer 
apenas na segunda metade do torneio.
A primeira equipa que defrontaram, no primeiro dia de torneio, foi 
a agressiva turma do CA Leça, que venceu a equipa do mocho 
por 11-4. 
No segundo dia, a AAE foi surpreendida pela altura das atletas 
da equipa adversária do CDB Perestrelo, e foi derrotada por 
20-8. Depois da hora de almoço, voltaram a perder mas pela 
margem mínima (7-8).
O dia de sábado começou com a equipa Valongo do Vouga 
a bater a equipa espinhense por 15-6. Sem nunca atirarem a 
toalha ao chão, e da parte da tarde, venceram a equipa do NAAL 
Passos Manuel por uns expressivos 18-1. 
O dia de encerramento, fez com que a equipa da AAE terminasse 
o torneio de cabeça erguida, após terem vencido a “turma” do 
Batalha AC, por 11 golos sem resposta.  MV

No passado sábado, dia 
9 de julho, a secção de 

natação do Sporting Clube 
de Espinho organizou o seu 
XXV Festival de Natação. 
Foram centenas os que 
quiseram ver ao vivo a 
evolução dos nadadores e 
a distinção daqueles que 
se destacaram na presente 
época (2015/2016).

Neste Festival estiveram pre-
sentes os escalões de competi-
ção de Natação Pura (Pré-Com-
petição 1, Pré-Competição 2, 
Cadetes, Infantis, Juvenis, Ju-
niores e Seniores), as classes de 
Natação Sincronizada (Exibição e 
Competição) e os nadadores de 
Natação Adaptada.

Na primeira parte do Festival, 
foi realizado um torneio com os 
nadadores de Natação Pura e 
Natação Adaptada, seguindo-se 
um espetáculo de Natação Sin-
cronizada com apresentação de 
5 esquemas com as nadadoras 
Ana Rita Magalhães, Ana Rosa 
Ferreira, Ana Sofia Silva, Bárba-
ra Mendonça, Carolina Cardoso, 
Carolina Fernandes, Catarina Sil-
va, Inês Beato, Inês Cruz, Inês 
Meireles, Joana Ramos, Leonor 
Silva, Luísa Félix, Mafalda Go-
mes, Maria Ferro, Maria Miguel 
Castro, Maria Ferro, Matilde Jar-
dim, Matilde Rodrigues, Nádia 
Silva e Sara Rafael.

 No esquema final, as treina-
doras de natação sincronizada 
Adriana Helena, Ana Tavares e 
Joana Silva juntaram-se os trei-
nadores de natação pura André 
Costa (estagiário e nadador), Rita 
Freitas, Rui Aires e Tiago Mar-
ques e aos nadadores de nata-

ção pura dos escalões juvenis, 
juniores e seniores e realizaram 
um esquema de sincronizada, 
levando ao rubro toda a plateia 
pelo momento inesperado e di-
vertido. Os nadadores foram Ana 
Rafaela Sousa, Bernardo Costa, 
Carolina Silva, Catarina Dias, 
Catarina Lei, Igor Oliveira, Inês 
Melo, João Branco, Marcelo Ro-
cha, Maria Inês Poinho, Rodrigo 
Monteiro, Salomé Monteiro, San-
dra Gomes, Sara Castelo, Teresa 
Aires e Vasco Guedes.

Relativamente ao torneio da 
natação pura, foram entregues 
medalhas aos três primeiros lu-
gares de cada grupo competiti-
vo. Assim, as classificações fo-
ram:

Natação Pura e Adaptada - 
Femininos

Grupo 1 - 1º - Bárbara Barbo-
sa; 2º - Marta Sousa; 3º - Ana 
Catarina Moreira

Grupo 2 - 1º - Marta Oliveira; 
2º - Leonor Silva; 3º - Francisca 
Silva

Grupo 3 - 1º - Carolina Silva, 
2º - Inês Melo; 3º - Catarina Lei

Grupo 4 - 1º - Teresa Aires, 2º 
- Salomé Monteiro; 3º - Sandra 
Gomes

Grupo 5 (Adaptada) – 1º - Vera 
Cardoso; 2º - Jéssica Ferreira; 3º 
- Marylin Silva

Natação Pura e Adaptada - 
Masculinos

Grupo 1 - 1º - Guilherme Pin-
to; 2º - Raúl Sousa; 3º - Afonso 
Neves

Grupo 2 – 1º - Rodrigo Rodri-
gues; 2º Rúben Oliveira; 3º Hei-
tor Pinho

Grupo 3 - 1º - Celso Pinho; 2º 
- Alexandre Stasyuk; 3º - João 
Rocha

Grupo 4 - 1º - Marcelo Rocha; 
2º - Vasco Tavares; 3º - Rui San-
tos

Grupo 5 - 1º João Branco; 2º 
- Tiago Marques; 3º - Bernardo 
Costa

Grupo 6 (Adaptada) - 1º - João 
Amaral; 2º - Diogo Cruz; 3º - 
João Rodrigues

Além das medalhas, foram en-

tregues também prémios aos na-
dadores relativamente à época 
2015/2016.

Natação Pura
Prémio Atleta Revelação – Rui 

Santos
Prémio Atleta do Ano – Tiago 

Marques
Prémio Tigre - Sara Castelo
Natação Sincronizada
Prémio Atleta Revelação – Ma-

tilde Jardim
Prémio Atleta do Ano – Ana 

Sofia Silva
Natação Master
Prémio Master Tigre – António 

Canelas
Natação Adaptada
Prémio Atleta do Ano – Vera 

Cardoso
Pódios Nacionais – Nadadores 

Natação Adaptada
Vera Cardoso, José Pedro 

Costa, Luísa Félix e Rodrigo Sil-
va

Pódios Nacionais – Treinado-
res Natação Adaptada

André Tavares, Carlos Silva e 
Rita Freitas. MV

Natação I Campeonato Interdistrital de Cadetes

quase, quase

No passado sábado, a secção de 
natação do Sporting Clube de Es-
pinho esteve presente no Campeo-
nato Interdistrital de Cadetes, orga-
nizado pela Associação de Natação 
do Centro de Portugal (ANCNP) e 
Associação de Natação de Coimbra.

Estiveram presentes 97 nadado-
res em representação de 16 clubes. 
A classificação foi feita em conjun-
tos entre as duas associações. O 
Sporting Clube de Espinho esteve 
presente com 3 nadadores do esca-

lão Cadete A.
Alexandre Stasyuk ficou em 4º lu-

gar nos 200m Bruços, tendo sido o 
2º melhor da ANCNP.

António Tavares obteve o 6º lugar 
nos 200m Bruços, sendo o 3º me-
lhor da ANCNP.

João Rocha classificou-se em 6º 
lugar nos 200m Costas, obtendo o 
3º melhor tempo da ANCNP.

No final da competição foram ba-
tidos 5 recordes pessoais (incluindo 
parciais).  NO

Campeonato de Portugal de Pares e Equipas de Boccia

terCeiro lugar de luxo para os espinhenses

João Pinto, Paulo Almeida 
e Ana Catarina Correia, 

em representação da 
equipa do Sporting Clube 
de Espinho, brilharam no 
Campeonato de Portugal de 
Pares e Equipas de Boccia 
com um terceiro lugar na 
geral.

No passado dia 2 de julho de-
correu, no pavilhão da Escola 
E.B. 2/3 da Arrifana – Sta. Ma-
ria da Feira, o Campeonato de 
Portugal de Pares e Equipas de 
Boccia, com a participação da 
equipa BC1/BC2 do Sporting 
Clube de Espinho/C.M.Espinho, 
constituída pelos atletas João 
Pinto, Paulo Almeida e Ana Ca-
tarina Correia. A equipa espi-
nhense, teve uma participação 
quase perfeita, terminando no 
3º lugar da classificação geral, 
tendo apenas perdido o jogo das 
meias-finais contra a equipa do 
Centro de Paralisia Cerebral de 
Coimbra, tendo sido assim impe-
dida de atingir o jogo da final. 

O dia começou bem cedo em 
Santa Maria da Feira, numa com-
petição que se previa dura e 
longa, com a realização de bas-
tantes jogos num só dia. A fase 
de grupos decorreu de forma 
exemplar, com a equipa de Es-
pinho a demonstrar um nível de 

jogo sempre superior aos seus 
adversários que permitiu vencer 
todos os jogos dessa fase con-
tra a equipa InBoccia por 10-6, a 
CerciLamas por 13-1 e a Vila Ur-
bana de Valbom por 10-3. 

APurAMENtO dIrEtO

Com estes resultados, atingiu o 
apuramento direto para as meias 
finais da prova onde defrontou 
a equipa do Centro de Paralisia 
Cerebral de Coimbra. Num jogo 
extremamente equilibrado nos 4 
primeiros parciais, a equipa de 
Espinho entrou para 5 parcial 
dentro do jogo apesar de estar 
a perder por 3-2. No entanto, al-
guns erros ao longo deste parcial 
deixaram com que a equipa de 
Coimbra concretizasse 4 pontos 
e a partir dai o acesso à final da 
competição ficou muito dificul-
tado, acabando por perder por 
7-3. No jogo de atribuição de 3º 
lugar, a equipa de Espinho esteve 
ao seu melhor nível, vencendo de 
novo a equipa da Vila Urbana de 
Valbom por uns esclarecedores 
17-1, arrecadando assim o “bron-
ze” nesta prova que é a mais im-
portante do calendário desporti-
vo ao nível de Pares e Equipas. 
Com esta classificação, a equi-
pa do S.C.Espinho/C.M.Espinho 
conseguiu subir mais um degrau 

conseguindo alcançar o pódio 
nesta prova pela primeira vez na 
sua história, continuando assim a 
demonstrar a sua evolução nes-
ta modalidade. De realçar ainda 
nesta prova, a vitória da equipa 
do Centro de Paralisia Cerebral 
de Lisboa e o 2º lugar da equipa 
do Centro de Paralisia Cerebral 
de Coimbra. 

Em termos competitivos, para 
terminar esta época falta ape-
nas o Campeonato de Portugal 
Individual das classes BC1, 2 
3, 4 e 5 que se vai realizar nos 
próximos dias 16 e 17 de julho. 

De realçar que nesta prova, onde 
apenas se apuram os melhores 
12 jogadores nacionais nas clas-
ses BC1 e BC4 e os 16 melho-
res nas classes BC2 e BC3, a 
equipa espinhense apenas não 
conseguiu apurar um dos seus 
atletas e vai-se fazer representar 
pelos atletas João Pinto na clas-
se BC1 e Ana Catarina Correia, 
Paulo Almeida e Pedro Moura na 
classe BC2. Também apurado 
para a prova BC4 estava o atleta 
Richard Duray, no entanto uma 
lesão impede-o de participar na 
mesma. MV
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E como (quase) quem não quer 
a coisa, a seleção nacional 
encheu os nossos corações 
de orgulho no domingo à 
noite. Honestamente, quando 
arrancou o Europeu nunca 
pensei que fossemos chegar 
tão longe. Com esta conquista 
inédita, o tempo encarregar-
se-á de nos fazer esquecer 
os jogos menos conseguidos, 
os remates falhados e as 
declarações menos bonitas. 
Na nossa retina ficará para 
sempre o golo do (patinho feio) 
Éder e a expressão “chapada 
de luva branca” ganhará 
um exemplo eterno. Esta 
página de história escrita por 
Ronaldo, Quaresma, Fernando 
Santos e companhia, será 
para sempre uma crónica a 
recordar às gerações que 
ainda estão para vir.  
Obrigado Seleção por 
fazeres recordar que apesar 
de pequenos em tamanho 
geográfico, somos gigantes 
no apoio e na perseguição 
dos sonhos. Ainda que por 
breves instantes, obrigado 
por nos fazerem esquecer 
da crise, FMI, corrupções e 
companhias. 
Nuno Oliveira, diretor

história

Maré Submersa
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9 de julho a 27 de agosto
Todo o dia
Exposição “desAMORes” - Bi-
blioteca Municipal

13 de julho
09h30
Seminário “Desenvolvimento 
Local e Inovação - Promotor de 
Emprego” - Câmara Municipal

15 de julho
20h30
João Seabra - Casino Espinho
21h30
Espetáculo de Bailado e Artes 
Adriana Domingues - Casino 
Espinho
22h00
Daishin Kashimoto e Éric Le 
Sage (FIME) - Auditório de Es-
pinho

15 de julho a 11 de setembro
Todo o dia
3ª edição da Exposição “Peça a 
Peça” - Centro Multimeios

16 de julho
15h00
lLnçamento do livro “Lamentos 
de Gente e seu Rio – Lever e a 
guerra das placas”

16h00
Inauguração da Exposição “Tra-
de Mark” - Galeria Zeller
20h30
Aldo Lima - Casino Espinho
Espetáculo de Bailado e Artes 
Adriana Domingues - Casino 
Espinho
22h00
Dhafer Youssef (FIME) - Auditório 
de Espinho

17 de julho
18h00
Academia de Dança Cláudia 
Santos com o espetáculo “Uma 
Viagem no Tempo” - Cenro 
Multimeios
22h00
Orquestra Clássica de Espinho 
com direção musical de Cesário 
Costa (FIME) - Praça Dr. José 
Salvador

22 de julho
22h00
Castañeda e Tierra (FIME) - Pra-
ça Dr. José Salvador

22 e 23 de julho
20h30
Espetáculo “Castro & Salgueiro” 
- Casino Espinho

Agenda
Artigo de Opinião Artigo de Opinião

   REMAR CONTRA A MARÉ

“Rejeitar o 

regresso de tal 

política é um ato 

patriótico e de 

soberania. Cantar 

a Portuguesa, por 

estes motivos, é 

insular 

esperança”

1. O manto diáfano do futebol 
ilude-nos e encobre a realidade: 
as ameaças da Comissão Euro-
peia e do inefável Schauble e da 
sua chefe Merkel etc. pairam so-
bre o nosso horizonte como se de 
uma tempestade se tratasse.

Contudo, como se nada esti-
vesse a acontecer, o Campeona-
to da Europa de Futebol, compe-
tição desportiva importante 
ocupa quase 100% do noticiário 
da imprensa escrita, radiofónica 
e televisiva.

No caso das televisões, nos in-
tervalos dos debates futebolísti-
cos, as telenovelas entretêm o 
povo...

Humores ,paixões, lesões, táti-
cas e estratégias são analisados 
por uma caterva de “especialis-
tas da bola”, apelidados de “teó-
ricos”, na Lusa Atenas... 

Enviados especiais, como se de 
“correspondentes de guerra” se 
tratassem segredam-nos o que 
comeram, como dormiram, e 
como treinaram os jogadores e 
os mais afoitos atrevem-se até a 
interpretarem os seus sonhos...

O selecionador é “erigido como 
um Guru do futebol”.

 “Sinos tocam a rebate” e é ou-
vir-se cantar a “Portuguesa” por 
tudo e por nada! 

 Uma espécie de “patrioteiris-
mo” toma-nos e atira-nos (com 
xenofobia) às Pátrias dos outros! 
Há quem se atreva a proclamar 
que “nós”, como País precisáva-
mos era de “Guru salvador”, para 
resolver os problemas da Nação  
Portuguesa.

Por isso, quando o sonho aca-
bar, e oxalá que Portugal triunfe, 
e a realidade tornar a tomar con-
ta dos nossos dias, vamos  todos 

perceber o que acontecerá ao 
nosso futuro.

 
2. É a vida, dirão os resignados! 

É preciso mudar a política que 
provocou o desemprego, a emi-
gração, a pobreza e a despoliti-
zação dirão os mais inconforma-
dos. A “Geringonça” derrotou 
esta política posta em prática 
pelo Governo Passos e Portas e 
da responsabilidade do governo 
do  PSD/CDS/PP e “comandita 
Lª”.

 Agora, são os seus mentores 
(Comissão Europeia, BCE, FMI, 
com Schauble e Merkel à cabe-
ça, que intimidam e ameaçam os 
Portugueses a propósito do Dé-
fice referente ao ano de 2015 que 
os seus “pupilos” portugueses 
puseram em prática.

Simultaneamente, em relação à 
Geringonça desconfiam dela, so-
bretudo por causa do apoio par-
lamentar, que lhe é prestado pelo 
BE , PCP e VERDES.

Rejeitar o regresso de tal políti-
ca é um ato patriótico e de sobe-
rania. Cantar a Portuguesa, por 
estes motivos, é insular esperan-
ça.

Defender a Geringonça e gritar 
Acordai, é um imperativo patrió-
tico!  ATL

 Falha imperdoável! o luciano não merecia

Morreu o Luciano. A imprensa local desconheceu o facto. 
Nem uma linha sobre o infausto acontecimento. Uma falha 
imperdoável. O Luciano, Luciano dos Santos Marques de seu 
nome, não o merecia. Quer como cidadão, quer como vulto do 
futebol dos “tigres”. Fazia inteiro jus a uma evocação.
Pode-se dizer que era um espinhense de Lisboa, que veio da 
capital, do Clube Oriental, para Espinho com vinte e poucos 
anos, destinado a jogar futebol. De físico franzino, habilidoso 
nato, com um pé esquerdo que tinha olhinhos, o Luciano impôs-
se lá na extrema-esquerda do ataque dos “tigres”, trocando 
a vista a quem o tinha de marcar, para fugir aos adversários 
de futebol viril, que não casava com as suas características, 
e servir/assistir os seus colegas, oferecendo-lhes as 
oportunidades de golo. Inteligente a jogar à bola, driblava bem 
e rematava quando achava oportuno, tratando a bola por tu. Foi 
um futebolista cuja excelente carreira, de desportista correto, 
fica na história dos “tigres”, contribuindo para muitos sucessos 
do Sp. Espinho, dos anos 60, o maior dos quais a célebre 
conquista da Taça “Ribeiro dos Reis”, apenas e só máximo feito 
futebolístico espinhense.
O Luciano tornou-se um espinhense de corpo inteiro, aqui 
constituiu família, cá exerceu a profissão de empregado 
bancário, vivendo Espinho como se fosse a sua terra natal, 
adorando e vivendo a nossa praia intensamente, era amigo do 
seu amigo, sempre terra-a-terra, sabendo estar na vida sem 
jactâncias e ocupar o lugar que, por mérito, alcançou na terra 
que fez sua, portanto cumprindo, com nota alta, nos diversos 
aspetos, o seu papel de cidadão e de espinhense ativo, durante 
a jornada terrena. 
O Luciano partiu, a vida é assim, mas quem foi e como foi, fá-lo 
perdurar na nossa saudade, memória e amizade e no historial 
dos “tigres”.

Carlos Sárria  

PS: Há 3 anos a censura que grassa, na dita democracia 
em que vivemos, para servir interesses óbvios, cortou-me a 
hipótese de escrever alguns apontamentos, mas o silêncio 
total em redor do falecimento do Luciano, não podia deixar-me 
calado, por era de mais elementar justiça este apontamento. 

Nota da Redação
Porque somos visados neste texto de opinião, cumpre-nos 
esclarecer que efetivamente lamentamos não termos noticiado 
o falecimento do antigo atleta Luciano. Porém, tal como o leitor 
deve imaginar, por muito que tentamos, não conseguimos estar 
presentes em todas as frentes e falhamos como qualquer ser 
humano. Lamentamos que os antigos amigos ou outros mais 
chegados não nos tenham feito chegar essa triste notícia.
Quanto à censura, cremos que é explicito que ela não mora 
nesta casa.  

Farmácias
Quarta-feira, 13 de julho
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320 

Quinta-feira, 14 de julho
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092 

Sexta-feira, 15 de julho
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482      

Sábado, 16 de julho
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409

Domingo, 17 de julho
Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388

Segunda-feira, 18 de julho
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444    

Terça-feira, 19 de julho
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352     

Quarta-feira, 20 de julho
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331    

cinema
angry Birds – o Filme (v.p.)
13 e 14 de julho

Filme baseado no jogo de vídeo popular em todo o mundo, conduz-nos 
a uma ilha povoada por felizes aves que não voam.
Neste paraíso, só três pássados destoam: Red, que tem um grave 
problema de temperamento, o veloz Chuck, e o volátil Bomb. Mas 
quando a ilha é visitada por misteriosos porquinhos verdes, cabe a 
esses excluídos descobrir o que os novos visitantes estão a preparar.

Bilhetes: Terça a quinta: 4,5€ (preço único) | sexta, sábado e 
domingo – 5,5€ (adulto), 5€ (estudante, sénior)

Multimeios de Espinho
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a sua opinião conta
Todos temos opinião e o Maré Viva gosta 
de a conhecer. 
Faça-nos chegar os seus 
textos pelo email: jornal@mare-viva.pt

António Teixeira Lopes
Professor

Comunicado

Banco de 

manuais 

escolares 

O “Banco de Manuais 
Escolares” integrado nos 
Serviços de Cultura e 
Museologia da Câmara 
Municipal de Espinho 
tem como principal ação 
e objetivo promover a 
reutilização dos manuais 
escolares, de forma 
totalmente gratuita, 
dinamizando o sentido de 
partilha e contribuindo para 

a implementação de boas 
práticas ambientais.
Entre os meses de julho 
e outubro o “Banco de 
Manuais Escolares” só 
aceita pedidos efetuados 
de forma presencial, 
podendo nos restantes 
meses do ano utilizar outras 
formas comunicacionais, 
nomeadamente o telefone 
e o e-mail. Este facto deve-
se ao considerável número 
de utentes que recorre aos 
serviços durante os meses 
acima mencionados.
Pretende-se com este 
serviço incentivar 
todos os utilizadores a 
disponibilizarem os manuais 

escolares de forma a 
poderem ser reutilizados por 
outros alunos.
Pretendendo ser um processo 
desburocratizado, o “Banco 
de Manuais Escolares” 
procede à recolha de 
alguma informação para 
fins meramente estatísticos, 
designadamente o número 
de manuais entregues e 
levantados, os anos escolares 
e o registo dos utilizadores.

Local: Loja 4/Norte do Forum 
de Arte e Cultura de Espinho 
– Rua 41 | 4500-901 Espinho
Tel.: (+ 351) 22 7327072
e-mail: museuespinho1@
gmail.com
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